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Antecedentes	‐ CONSEA

•Criação de um Grupo de Trabalho em 
2006 que criou uma matriz de 
indicadores de SAN baseada em 7 
dimensões – base para o processo de 
monitoramento do Plano e da Política 
de SAN



Decreto	nº	7.272/2010	– Art.	21

O monitoramento e avaliação da PNSAN deve
ser capaz de aferir:
• Atendimento dos objetivos e metas
estabelecidas e pactuadas no Plano Nacional
de Segurança Alimentar e Nutricional

• Grau de implementação da PNSAN
• Realização progressiva do direito humano à
alimentação adequada

Indicadores de 
processo e produto

Indicadores de 
resultado e 
impacto



Decreto	nº	7.272/2010	– Art.	21
Dimensões de análise que devem ser contempladas no
monitoramento:

I ‐ produção de alimentos;
II ‐ disponibilidade de alimentos;
III ‐ renda e condições de vida;
IV ‐ acesso à alimentação adequada e saudável, incluindo água;
V ‐ saúde, nutrição e acesso a serviços relacionados;
VI ‐ educação; e
VII ‐ programas e ações relacionadas a segurança alimentar e
nutricional. Monitoramento do 

Plano de SAN

Monitoramento de 
Indicadores de SAN

Data 
SAN

SISPLANSAN



Processo	de	Elaboração	e	
Monitoramento	II	PLANSAN	
Principais mudanças metodológicas 
• Organização por “Desafios”
• Indicadores – organizados  pelos desafios,  mas 
levando em conta as dimensões da SAN 
definidas pelo Decreto 7.272.

• Resultado: nova matriz de indicadores (Desafios 
do PLANSAN + indicadores de SAN)



Processo	de	Monitoramento	II	
PLANSAN	– Indicadores	de	
Resultado/Impacto/Contexto



• Evolução da Taxa de pobreza e extrema pobreza; 
• Evolução do Índice de Gini;
• Evolução do Rendimento médio domiciliar 
percapita;

• Evolução do % de domicílios com insegurança 
alimentar no total de domicílios, por tipo de 
insegurança alimentar;

Desafio	1	‐ Promover	o	acesso	universal	à	
alimentação	adequada	e	saudável,	com	prioridade	
para	as	famílias	e	pessoas	em	situação	de	
insegurança	alimentar	e	nutricional	

YTTODOS OS INDICADORES , NA MEDIDA DO POSSÍVEL, SERÃO 
DESAGREGADOS REGIONALMENTE E TAMBÉM POR URBANO/RURAL,  RAÇA/ 

COR, GÊNERO E ETNIA



• Participação percentual da despesa monetária e não 
monetária com alimentação;

• Custo da Cesta Básica de Alimentos no Brasil e nas 
capitais ou IPCA Alimentos

• Peso do Grupo “Alimentação e Bebidas” no IPCA e 
INPC

Desafio	1	‐ Promover	o	acesso	universal	à	
alimentação	adequada	e	saudável,	com	prioridade	
para	as	famílias	e	pessoas	em	situação	de	
insegurança	alimentar	e	nutricional	



Desafio	2	‐ Combater	a	Insegurança	Alimentar	e	
Nutricional	e	promover	a	inclusão	produtiva	rural	em	
grupos	populacionais	específicos,	com	ênfase	em	
Povos	e	Comunidades	Tradicionais	e	outros	grupos	
sociais	vulneráveis	no	meio	rural	

• Déficit de peso para idade de crianças quilombolas de 
0 a 5 anos acompanhadas nas condicionalidades de 
saúde do Programa Bolsa Família;

• Déficit de peso para idade de crianças indígenas de 0 a 
5 anos acompanhadas nas condicionalidades de saúde 
do Programa Bolsa Família;



Desafio 3 ‐ Promover a produção de alimentos saudáveis e
sustentáveis, a estruturação da agricultura familiar e o
fortalecimentodesistemasdeproduçãodebaseagroecológica

Desafio 4 ‐ Promover o abastecimento e o acesso regular e
permanente da população brasileira à alimentação
adequada e saudável

A	CONSTRUIR

• Comercialização anual de agrotóxicos e afins, por área 
plantada ‐ Brasil, grandes regiões e UF; 

• Produtores orgânicos certificados no Brasil (MAPA)
• Dados do Censo agropecuário



Desafio	5	–Promover	e	proteger	a	Alimentação	Adequada	e	
Saudável	da	População	Brasileira,	com	estratégias	de	educação	
alimentar	e	nutricional	e	medidas	regulatórias

• Percentual de adultos (≥ 18 anos) que consomem frutas e 
hortaliças em cinco ou mais dias da semana

• Percentual de adultos (≥ 18 anos) que consomem cinco ou mais 
porções diárias de frutas e hortaliças

• Percentual de adultos (≥ 18 anos) que consomem alimentos doces 
em cinco ou mais dias da semana

• Percentual de adultos (≥ 18 anos) que consomem refrigerantes em 
cinco ou mais dias da semana

• Percentual de adultos (≥ 18 anos) que consideram seu consumo de 
sal alto ou muito alto

• % de macronutrientes no total de calorias na alimentação 
domiciliar

• Disponibilidade de alimentos no domicílio ‐ Quantidades 
adquiridas de alimentos para consumo no domicílio

• Análise dos níveis de resíduos de agrotóxicos nos alimentos de 
origem vegetal



Desafio	5	–Promover	e	proteger	a	Alimentação	Adequada	e	
Saudável	da	População	Brasileira,	com	estratégias	de	educação	
alimentar	e	nutricional	e	medidas	regulatórias

• % de macronutrientes no total de calorias na alimentação 
domiciliar

• Disponibilidade de alimentos no domicílio ‐ Quantidades 
adquiridas de alimentos para consumo no domicílio

• Análise dos níveis de resíduos de agrotóxicos nos alimentos de 
origem vegetal

• Dados de consumo da PENSE



6	‐ Controlar	e	Prevenir	os	Agravos	
decorrentes	da	má	alimentação.
• Percentual de crianças de 0 a 5 anos com muito baixo 
ou baixo peso para a idade ;

• Percentual de crianças menores de 5 anos com déficit 
estatural para idade;

• Percentual de crianças menores de 5 anos com excesso 
de peso para idade;

• Percentual de adolescentes com excesso de peso;
• Percentual de adultos com excesso de peso;
• Monitoramento do teor de iodo no sal



Desafio	7	‐ Ampliar	a	disponibilidade	hídrica	e	o	
acesso	à	agua	para	a	população,	em	especial	a	
população	pobre	no	meio	rural

• Percentual de domicílios atendidos por rede geral de 
abastecimento de água no total de domicílios 
particulares permanentes;

• Percentual de domicílios dotados de esgotamento 
sanitário por rede de esgoto ou fossa séptica no total de 
domicílios particulares permanentes;

• Percentual de Escolas de Educação Básica, segundo o 
tipo de abastecimento de água

• Indicadores de qualidade da água ‐ SVS



Desafio	8	‐ Consolidar	a	implementação	do	Sistema	Nacional	
de	Segurança	Alimentar	e	Nutricional	(SISAN),	aperfeiçoando	a	
gestão	federativa,	a	intersetorialidadee	a	participação	social

Desafio 9 ‐ Apoio a iniciativas de promoção da soberania, segurança
alimentar e nutricional, do direito humano à alimentação adequada e de
sistemas alimentares democráticos, saudáveis e sustentáveis em âmbito
internacional, por meio do diálogo e da cooperação internacional

• Taxa de adesão dos municípios ao SISAN;
• Taxa de unidades da federação com Plano Estadual de 
Segurança Alimentar e Nutricional instituído;



DESAFIOS
• Periodicidade das Pesquisas

• Buscar aplicar e consolidar os indicadores no nível local 
(agenda para a pesquisa), dados que muitas pesquisas não 
dão conta das desagregações necessárias para o 
monitoramento das políticas publicas descentralizadas

• Explorar mais as informações das pesquisas nacionais. Ex: 
IBGE – POF – dados de consumo (agenda de pesquisa)



Obrigada!
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